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Resumo 

 
Esse artigo descreve uma pesquisa bibliográfica que foi realizada visando analisar a evasão escolar de pessoas 
transexuais e suas principais causas e consequências. Para tanto foi realizada uma análise integrativa dos artigos, 
dissertações e teses pesquisadas. Sendo objetos dessa revisão referenciais bibliográficos localizados no Scielo do ano 
de 2014 até 2018; bem como a discussão com autores clássicos nos estudos de gênero e sexualidade humana e de 
educação e inclusão. Como resultados dessa pesquisa perceberam que jovens estudantes tem seu direito à educação 
roubado em virtude de não se enquadrarem nos padrões normativos de identidade de gênero. Trouxemos à tona as 
várias formas de discriminação, que levam pessoas que pelo simples fato de não se reconhecerem no corpo que 
nasceram passarem por situações constrangedoras, violentas e decisivas no ambiente escolar, ambiente que tem o 
encargo de educar e desenvolver o ser humano, pra conviver em harmonia. Sendo assim, a única alternativa encontrada 
por esses alunos é abandonar a escolar.. Foram abordados os direitos humanos e como as leis e normas de conduta 
ajudam na convivência, e contribui para (o) professor (a) no desenvolvimento de um PPP (plano político pedagógico), que 
insira cada vez mais os transexuais no ambiente escolar. 

 
Palavras-Chave 

 
Educação – Transexuais – Discriminação – Direitos humanos – Gênero 

 
Abstract 

 
This article describes a bibliographical research that was carried out aiming to analyze the school dropout of transsexual 
people and its main causes and con-sequences. An integrative analysis of the articles, dissertations and theses 
researched was carried out. Being objects of this review bibliographic references located in the Scielo of the year 2014 
until 2018; as well as the discussion with classical authors in the studies of gender and human sexuality and of education 
and inclusion. As a result of this research they realized that young students have their right to stolen education because 
they do not fit the normative standards of gender identity. We have brought to the fore the various forms of discrimination 
that lead people who, simply because they do not recognize themselves in the body, were born to experience 
embarrassing, violent and decisive situations in the school environment, an environment that has the responsibility of 
educating and developing human beings , to live in harmony. Thus, the only alternative found by these students is to drop 
out of school. Human rights have been addressed and how laws and rules of conduct help coexist and contribute to the 
teacher in the development of a PPP pedagogical policy), which will increasingly place transsexuals in the school 
environment. 

Keywords 
 

Education – Transsexuals – Discrimination – Human rights – Gender 
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Introdução 
 

17 de Janeiro de 2018 pode ser o início de grandes vitórias pra os estudantes 
travestis, transsexuais e transgêneros de todo o Brasil. Essa foi a data que o Ministério da 
Educação (MEC)1 homologou a resolução que autoriza pessoas que não se reconhecem no 
gênero biologicamente declarados ao nascerem,  a usarem o nome social nos registros 
escolares da educação básica. Essa era uma grande luta dos grupos LGBTI (lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transexuais e pessoas intersex) de todo País, na verdade não passa de 
dar o direito de pessoas tão discriminadas a serem reconhecidas e tratadas no ambiente 
escolar, da forma como elas se veem e se sentem. 

 
 Por isso, cada vez mais é preciso discutir gênero no ambiente escolar, dessa forma 

estaremos dando um passo contra a discriminação, a evasão escolar e a homofobia, e acima 
de tudo, dando o direito de escolha ao ser humano.  Este artigo tem por objetivo nos dar uma 
visão ampla das várias formas de afastamento escolar pelas quais passam os indivíduos (as), 
que se manifestam diferente de como as pessoas os vêem, pautados em uma classificação 
biológica atribuída através do órgão genital. Também nos traz algumas sugestões de como 
discutir as questões de gênero no ambiente escolar, pautadas na visão de vários estudiosos 
do tema. Não podemos esquecer que está circunscrito na constituição Federal de 1998, nas 
diretrizes curriculares e no Plano Curricular Nacional. Como também é um direito de todos o 
acesso ao ensino e aprendizagem. 

 
 Segundo Vygotsky define Inteligência quando o autor se refere a educação, a qual 

sem dúvidas tem um papel fundamental no desenvolvimento de um individuo desprovido de 
qualquer forma de preconceito. Esse desenvolvimento se dar também influenciado pela 
cultura, de forma que passa a fazer parte da natureza humana. Através da educação, não 
importa a época ou a origem, tudo pode se tornar fonte de aprendizagem na formação do ser2 
define essa inteligência como:  

 
A educação pode ser definida como sendo o desenvolvimento artificial da 
criança. [...] A educação não se limita somente ao fato de influenciar o 
processo de desenvolvimento, mas ela reestrutura de maneira fundamental 
todas as funções do comportamento”

3
. 

 
A educação passa a ser um mediador na formação do indivíduo através das suas 

diversas formas de atuação, passando a ser um fator indispensável na formação do ser 
humano, tem uma capacidade infinita de ensino e de interação, de interligar culturas 
diferentes e continentes distintos. Entende-se que a criança tem na educação sua primeira 
experiência fora do ambiente familiar, com isso, parte do seu desenvolvimento se dar dessa 
relação e do convívio não apenas com outros indivíduos, mas também com uma vasta 
experiência que lhe oferece visões além das já vividas no ambiente doméstico. Sendo assim, 
a escola passa a ser o ambiente natural e primordial pra o entendimento do jovem como ser 
humano, é nesse ambiente que ele aprende noções políticas, religiosas, éticas, sociais e de 
respeito ao próximo. A partir do momento, que esse jovem não é reconhecido como  parte  de  

                                                 
1
 MEC Ministério de Educação, Resolução que autoriza uso de nome social é homologada pelo Ministério da 

Educação. Disponível em:http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/211-218175739/59221-resolucao-que-
autoriza-uso-de-nome-social-de-travestis-e-transexuais-e-homologada-pelo-mec Acesso em: Dia 26 de 
mar. De 2018. 
2
 L. S. Vygotsky, A formação social da mente. Trad. José Cipolla Neto et alii. (São Paulo: Livraria 

Martins Fontes, 1984). 
3
 L. S. Vygotsky, A formação social da mente… 24. 
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um grupo de costumes normativos e identidade de gênero heteronormativo se inicia um ciclo 
de preconceitos e julgamentos.  

 
Segundo Sasso e França afirma que: 
 

A construção da identidade humana é um processo social que sofre influências 
e se modifica no decorrer dos tempos. Isso acontece com nosso modo de “ser” 
e se “comportar” no mundo como mulheres e homens, estas diferenças 
atribuídas socialmente aos gêneros [...] e maneiras de viver a sexualidade [...] 
implicam em relações de poder, provocando desigualdades [...]

4
  

 
Se inicia assim, pra jovens transexuais uma batalha diária, passam a constituírem os 

grupos das pessoas diferentes e vistos pela sociedade como grupos da desigualdade. 
Lembrando que, diferença não é sinônimo de desigualdade, esse termo é resultante das 
várias modificações sociais que passamos no decorrer dos tempos. A escola constituída por 
membros do corpo docente, gestores e sociedade precisam ter o conhecimento do significado 
do termo transexual, e assim, conseguir lidar com essa situação sem julgamentos ou rótulos. 
Moreira define muito bem esse termo:  

 
Transexual é o termo que define as pessoas que nasceram em um corpo 
biológico, porém possuem a identidade psíquica oposta ao gênero que lhe foi 
atribuído ao nascimento. As pessoas transexuais vivem, em graus variados, a 
disforia de gênero, por que não se identificam e não se sentem pertencentes 
àquele papel social de gênero que lhe é atribuído. Esse sofrimento é variável 
de indivíduo para indivíduo, e alguns o vivem tão intensamente que 
apresentam completa rejeição ao órgão genital. Para esses a redesignação 
sexual, popularmente chamada de mudança de sexo, é sentida como algo 
essencial para estarem em paz consigo mesmos

5
.   

 
 Diante da falta de conhecimento sobre o assunto, a escola cada vez mais se 
distancia de uma educação emancipatória e libertadora, que não permita qualquer forma de 
discriminação, que ofereça aos transexuais um ambiente igualitário e inclusivo em todas as 
formas de convivência. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
Art. 2°, as escolas não podem excluir o aluno por qualquer motivo, porém, as atuais visões 
heterossexista das escolas vão contra. Segundo Saleiro, afirma em seu estudo que:  
 

A diversidade de gênero na infância e juventude vai-se tornando cada vez mais 
visível e reconhecida e interpelando as políticas públicas, incluindo as 
educativas, à medida que as mães e os pais destas crianças e jovens vão 
ficando conscientes deste fenômeno e com maior disponibilidade para apoiar 
os seus filhos e filhas na sua vivência de gênero, e se vão encontrando (para o 
que muito contribui a Internet) e criando formas de mobilização e reivindicação 
coletiva, de que são exemplo as associações de mães e pais de crianças trans 

ou diversas em termos de gênero
6. 

 
 

                                                 
4
 Andrea Geraldi Sasso e Fabia  Freire França, Gestão escolar e diversidade: Discussões sobre a 

prática de um projeto de ensino e pesquisa. Cadernos Da Pedagogia. São Carlos, ano 8 v.8 n.16, 
(2015), 88. 
5
 Andrei Moreira, Transexualidades Sob a ótica do espírito imortal. 1ª ed. (Belo Horizonte: AME editora, 

2014), 35. 
6
 Sandra Palma Saleiro, Diversidade de gênero na infância e educação: Contributos para uma escola 

sensível ao transgênero. Dissertação de mestrado. Universidade Portuguesa. Lisboa. 2017, p. 6. 
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Além desse entendimento que os pais precisam apresentar nessa fase, esse 

direcionamento precisa se estender em outras esferas da vida desses indivíduos, dessa 
forma permite que ele tenha uma permanência na escola e não entre pra alta estatística de 
evasão escolar. As escolas precisam criar em um ambiente mais acolhedor através de 
políticas e currículos aptos a apoiar crianças com diversidade de expressões de gênero7. O 
combate à discriminação por gênero, raça e diversidade no espaço escolar ganhou força no 
século XX e se mantém atuante no século XXI, mas seu alvo parece está longe de ser 
alcançado8. Cada vez mais fica claro a necessidade de discutir o assunto no ambiente 
escolar, como também, traçarem planos de incluir o aluno trans, e tornar esse indivíduo parte 
do meio.  

 
Um outro ponto que precisa ser muito bem estruturado nos currículos escolares e nos 

planos políticos pedagógicos (PPPs), quando se abordar as questões de gênero em sala de 
aula, é desassociar dos assuntos relacionados a sexualidade, são duas vertentes de 
abordagens diferentes, e não podem serem confundidas ou tidas como iguais em sua tese faz 
alguns questionamentos:  

 
Como as estudantes travestis se movem na ordem normativa da escola? Como 
constroem a experiência de ser jovem travesti na escola? Quais as 
possibilidades de resistência diante desse ciclo de interdição e das práticas 
reguladoras do sexo existentes na instituição escolar?

9  
 

Torna-se difícil responder tantos questionamentos quando não estamos envolvidos ou 
não temos suporte político e mesmo educacional, com escola e sociedade preparados pra 
tais afrontamentos, não precisamos apenas de capacitação das partes envolvidas, 
precisamos de sensibilidade ao tratar o assunto.  
 
 
Metodologia 
 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, e com isso, uma análise integrativa10 dos 
artigos, dissertações e teses pesquisados. Sendo objeto dessa revisão referenciais 
bibliográficos localizados no Scielo do ano de 2014 até 2018, bem como a discussão com 
autores clássicos nos estudos de gênero e sexualidade humana e de educação e inclusão. 
 
Resultados e discussão 
  
 Estudos realizados em 2016 pela Secretaria de Educação da Associação Brasileira 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transexuais11, declara que 73% dos estudantes que  não  se  

 

                                                 
7
 Sandra Palma Saleiro, Diversidade de gênero na infância e educação: Contributos… 6. 

8
 Thaiana Rodrigues da Silva e Kristina Hins, Leis e lacunas. Uma análise da legislação vigente para o 

combate da discriminação por gênero nas escolas de ensino médio do Rio de Janeiro. 1ª ed. (Rio de 
Janeiro: 2017).  
9
 Luma Nogueira de Andrade, Travestis na escola: Assujeitamento e resistência à ordem normativa. 1ª 

ed. (Fortaleza: 2012), 15. 
10
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declaram heterossexuais no Brasil já foram agredidos verbalmente na escola. Dos 1.016 
jovens ouvidos 55% afirmaram ter ouvido, ao longo do ano anterior, comentários negativos 
especificamente a respeito de pessoas trans no ambiente escolar, e 45% disseram que já se 
sentiram inseguros devido à sua identidade / expressão de gênero.  
 
 A evasão dos alunos que não se declaram heterossexuais no Brasil estima-se que se 
aproxime dos 82%. Um número muito alto diante de um único assunto o qual as escolas não 
encontram no seu atual cenário bases solidificadas pra tratarem o assunto, ao contrário, se 
encontra professores despreparados, gestores sem nenhuma base curricular pra auxiliar. 
Diante de tantas dificuldades ainda nos deparamos com uma sociedade com uma visão 
distorcida sobre o assunto, o que os tornam parte importante na evasão desses alunos. 
Segundo Silva e Hin em seu estudo apresentam mais uma dificuldade pra esse assunto ser 
tratado em sala de aula:  
 

Entretanto, esse conteúdo não parece ser priorizado no currículo escolar. Já 
que muitas informações que abrange as questões de gênero na escola, muitas 
vezes, são restritas ao tema sexualidade, que normalmente é abordado em um 
caráter mais próximos da saúde do que das questões sociais (apud Altmann, 
2010). Ou ainda, apresentam os papéis de gênero no espaço familiar 
reforçando o patriarcalismo e o machismo

12
.  

 
 Termos escolas menos discriminativas, precisa-se cada vez mais trabalhar os 
assuntos de gênero nas escolas, acabar de vez com a visão heterossexista.  
 
 
Considerações finais  
 

Sem dúvidas, a educação é um fator importantíssimo na mudança cultural que se 
estende por anos nos âmbitos escolares. Através de políticas públicas voltadas ao 
esclarecimento e discussão de gênero nas salas de aulas, teremos um futuro onde cada vez 
mais a transfobia e a homofobia serão vistas como estranho e diferente, e passarão a ser 
fatores de vergonha pra quem as pratica. Reconhecer a educação como ferramenta 
transformadora e peça fundamental na visão igualitária quando falamos de gênero, é 
reconhecer que teremos cada vez mais uma população consciente de seu papel humanitário, 
é reconhecer que problemas como evasão escolar e violência de gênero podem ser tratadas 
através da informação, da formação e do desenvolvimento intelectual.  

 
Acreditar que indivíduos saudáveis são impedidos de desenvolver habilidades 

intelectuais pelo simples fato de não se enquadrarem num padrão heteronormativo, é 
entender que a mudança precisa ser urgente, com isso, precisa-se também de atitudes que 
nos tragam um resultado à curto prazo, tendo em vista, que na maioria das vezes não se 
pode esperar. Muitos dos jovens que hoje se encontram nas salas de aulas, “SOBREVIVEM” 
na esperança que breve poderão ser e se mostrarem como realmente se sentem, que não 
precisarão abandonar seus sonhos pelo simples fato de não serem compreendidos, aceitos e 
respeitados.  
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